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Amazônia  está  emitindo  cada  vez  mais
gás-estufa

19/01/12 – A Amazônia é importante para absorver gás carbônico e ajudar a combater o aquecimento
global? O estudo mais recente sobre essa questão, que atormenta cientistas há décadas, aponta que
ainda há dúvidas sobre se a região é mesmo um "sorvedouro" de carbono. Mas o trabalho conclui que o
desmatamento e o aquecimento global estão gradualmente levando a região a se tornar mais uma fonte
dos gases de efeito estufa do que um ralo para absorvê-los.

Siga a SECTAM no Twitter!

"Não sabemos de onde partimos, mas sabemos para onde estamos indo", disse Eric Davidson, cientista
do Centro de Pesquisas de Woods Hole (EUA), que coordenou o trabalho.

"A mudança talvez seja de um sorvedouro de carbono forte para um sorvedouro fraco ou de uma fonte
pequena de carbono para uma um pouco maior, talvez até cruzando essa barreira. Ainda não temos
como estimar o fluxo líquido de carbono para toda a bacia Amazônica."

O estudo liderado por Davidson, publicado da edição da revista "Nature" nesta quinta-feira, foi um
balanço dos quase 20 anos de pesquisas do LBA (Experimento de Grande Escala da Biosfera-Atmosfera
na Amazônia), o maior projeto de pesquisa em ecologia e geociências da região.

Mesmo sem uma resposta detalhada sobre essa questão estratégica, cientistas comemoram o fato de
que os dados da iniciativa têm ajudado nas políticas de preservação da floresta.

"O LBA mostrou que em um período de forte estresse climático, como as secas de 2005 e 2010, a
floresta se torna uma pequena fonte de carbono", diz Paulo Artaxo, geofísico da USP, também autor do
estudo.

"Isso é importante porque a Amazônia tem em sua biomassa um reservatório de carbono equivalente a
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quase  dez  anos  da  queima  mundial  de  combustíveis  fósseis.  Qualquer  alteração  nesse  regime  é
significativa do ponto de vista da mudança climática."

Uma das conclusões que o LBA permitiu tirar é que, apesar de a Amazônia ser robusta o suficiente para
suportar fatores individuais de estresse --secas, desmatamento e queimadas, entre outros--, a floresta
pode não suportar todos ao mesmo tempo.

"Há sinais de uma transição para um regime dominado por perturbações", dizem Artaxo, Davidson e
outros autores do trabalho.

Monitoramento

Segundo o pesquisador brasileiro, um dos problemas em responder a questões complexas sobre o
comportamento da floresta diante da mudança climática é que, apesar de ser o maior projeto de
pesquisa na região, o LBA não é grande o suficiente.

"Temos 13 torres de fluxo [instrumentos para estudos atmosféricos] hoje em 5,5 milhões de km2. Seria
um engano achar que 13 pontos de medida seriam capazes de representar uma área continental do
tamanho da Amazônia", diz Artaxo.

"O país precisa ampliar esse sistema para monitorar não só a Amazônia, mas também outros biomas,
como o cerrado e o Pantanal."

Fonte: Folha, por Rafael Garcia de Washington


